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l A lei do recrutamento t

militar

O mais insigne favor que de-

tentos ao 'deputado dos cacetes

deste-circulo, ao apologista dos

que cspancavam nas praças publi-

Ítas, a ter elle votado e pugnado

la approvação da proposta que

oi convertida na lei do recruta-

mento militar em vigor. Por isto

í. seus admiradores vareiros te-

eram os maiores elogios, eleva-

_am até ao decimo oitavo céo o

nine, a intelligencia e até a hon-

dez do politico pequenino: acha-

;vi desde logo, a proposta jsuta

w lina porque realisava o ideal da

rdadeira egualdade; bateram

lmas de contentes quando ouvi-

ia dizer que ia sor convertida

m lei.

Nunca pensamos que a paixão

olitica. o desejo do. atravez de

tudo. arranjar popularidade para

um homem que se imponha à con-

sideração dos eleitores apenas pe-

las scenas de sangue que se der-

ramaram para vencer a cacete a

eleição, levasse a louvar uma me-

lira, uma lei que e prejudicialis-

'ma, é desegual e injusta.

A actua'. lei poderia suppor-

r-se nos tempos passados, quan-

.. as nações para sustentar a sua

ndependancia, assegurar_ a sua

.italidade, tinham de conservar-

n; armadas até aos dentes, sujei-

w: à disoiplina militar todos os

'dadãos aptos. Era um sacrifício,

._rbaro, e certo. mas que se im-

'nnlia a todos por necessidade da

repria conservação. Hoje as con-

lcções da existencia das naciona-

iidades são bem dífi'crentes.- A nn-

ção vive e dosenvolve~se se tem

'lcmentos proprios caracteristi-

tos, sem que se imponha pela for-

ça. A historia. a ethmographia. a

agricultura, o commercio e as in-

strias e outros elementos dif-

rencias. mais ou menos desen-

"olvidos mas existindo, aiiírman-

tio-a d'um modo característico,

impedem -por si só a assimilação.

a absorpção d'umas pelas outras

ações. Se em tempos anteriores

FÕLHETIM

Trevas e Luz
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. Sabiam todos haver um tbesou-

,o occulto n'aquella sala, a unica

t subsistia entre as ruinas do

,lho casteilo - um thesouro

timavel de perolas e pedrari-

s. que devia existir para ali de-

tixo de qualquer lage, atraz de

ilguma columna.

' O que o descobrisse seria o

,.l ais rico de todos os imperadores

reis, e teria todas as alegrias e

'todas as glorias. Sim porque cada
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!não se sentia a necessidade de

crear o recrutamento militar obri-

gatorio quando este mais ou me-

nos era justificado; como se impõe

agora que essa necessidade desap-

pareceu?

Por outro ladn. Ligados por

dependencia monetaria a Inglater-

ra, subsidio d'esta importante po-

tencia militar, o nosso miguado e

mal equipado exercito nenhum

peso pode ter nos destinos da Eu-

ropa, nenhum peso terá quando

porventura se pôr em jogo no xa-

drez das potencias a nossa nacio-

nalidade. O exercito, afora o que

combate contra os regulos d'Afri-

ca que se revoltam, é apenas um

objecto de luxo apparatoso bri-

lhando nas paradas o procissões..

machina de oppressão dos eleito-

res, fuzilando às ordens do gover-

no os que se revoltam contra me-

didas arbitrarias e violentas.

A actual lei do recrutamento

militar augmenta os sacrifícios

para o povo e para a nação. Ao

povo arraniza todos ns annos gran-

de numero, muito maior numero

de mancebos do que a lei anterior:

ao Estado obriga a maiores sacri-

fícios 'porque augmenta o numero

de. praças' em effectividade. O sa-

críñcío que já era grande. que pe-

sava muitissimo sobre o orçamen-

to. torna se mais oneroso, sem

que d'este anno resulte vantagem

alguma.

Que a actual lei e prejudicia-

lissima, para o rommercio e para

as industriasbasta comparar-se o

numero de mancebos agora recru-

tados com o dos annos anteriores.

As industrias pedem homens val¡-

dos, robustos: á sciencia e ao com-

mercio as intelligencias. Para que?

para os lançar na ociosidade. para

obrigar os mancehos a prestar

continencias. a apparecer em pa-

radas, a fazer guarda d'honra em

procissão, a passear emfim. Como

resultante de todo este far níente

apparerem os vícios da caserna

que intibiam a vontade, detnrpam

os bons sentimentos, auequillar a

íntellígencía. ,

Alem dos sacrifícios que os

mancehos recrutados inntilmente

fazem. não aproveitaria mais o

Estado com que elles se applica-

ssem às industrias ou às scien-

cias a que se destinavam, mesmo

 

uma dessas pedras" preciosas era

um talísman d'um poderirresistí-

vel. Como facilmente se calcularà

não faltava íquemÍtentasse apode-

rar-se do thvsonro. Os homens es-

queciam-se dos seus uegocios,|dos

seus trabalhos. para só pensarem

n03 mysteriofdas ruínas: de'todas

as partes da terra vinha gente-

uns a pé, outros a cavallo, mendi-

gos e ricosãpiebeus e] fldalgos,

burgnezes o príncipes, guiados

por uma espe'rança,;ipor uma cu-

bíça desenfreada.

NoZentanto o thesouro continu-

ava ocrulto a todos os olhares. Por-

que *2 'l'ão fortes eram as portas

d'esse aposento, que não podes-

sem ser abertas ou arrombadas?

Haveria all¡ dragões fabulosos de-

fendendo-lhe a entrada? Nada
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sem faliarmos na importanle re-

ceita que obtinha das remissões?

Parece-nos que sim. A prospe-

ridade de uma nação provem do

desenvolvimento a da flor-ascen-

cia, especialmente, das mais in-

dustrias, do seu commercio; quan-

to mais propnras forem estas, em

maior estado floresceote estara

aquelle. Ora esses mancehos reti~

rados temporariamente do seu

trabalho, representam uma perda

de força, uma perda deintelligen-

cia e portanto uma perda de ele-

mentos necessarios para o desen-

volvimento dos diversos ramos a

que se applicavam.

São enormes; são mesmo em

parte írroparaveis os prejuizos

provenientes do recrutamento

obrigatorio - prejuizos que rece-

beu sibre o mancebo recrutado,

prejuizos que recahem sobre o

Estado quer pelo maior despendío

porque representam o numero de

praças, quer pela falta da impor-

tante receita vinda das remissões,

quer pelo atrophiamcnto do com-

mercio, e das differentes indus-

trias.

A maxima egualdade perante

a lei está precisamente na des-

cgualdade com que são tractados

os individuos segundo a suas con-

dicções, o seu temperamento e o

seu estado.

E' um principio que ninguem

desconhece. Tambem na lei do

recrutamento o_ principio das re-

missões, se não era por demais

egual,~era ainda bem mais equita-

tivo do que o actual principio do

recrutamento obrigatorio. Hoje

tanto é obrigado pessoalmente a

prestar o imposto de sangue um

vadio, um homem sem trabalho

como um mancebo que dirige um

importante estabelecimento com-

mercial, um agricultor que dirige

trabalhos onde se empregam dia-

riamente dezenas de individuos.

São estes entre outros, os pessi-

mos resultados da egualdade pe-

rante a lei.

infeliz d'este o seu principio

esta cercbriua lei tem produzido

resultados perniciosissimos. Suc-

cessivas portarias teem additado,

ampliado 'diversos artigos.

Uma das principaes foi a que

 

d'isso. Havia um obstaculo inven-

Cleel que iuutiIísava todos os es-

forços. N'aquella sala, em todas

as estações, e a qualquer hora do

dia ou da noite, reinava constan-

temente uma obscuridade tão pro-

funda que os melhores olhos do

mundo não conseguiam ver um

palmo adiante do nariz. E nada

ha que desse uma ideia approxi-

mada d'aqnellas sombras compa-

ctas.

E bem podia cançar-se o sol.

que nenhum dos seus raios entra-

ria n'aquelle mysterío, defendido

por uma barreira de solitarioa,

mas barreira impenetravel. invi-

sivel, resistente à luz. Alguns ar-

rojados que se aventuraram u'a-

quella noite espessa contaram do-

pois que sentiram um peso enor- 

se referiu as juntas de inspecção.

Começou a funccionar na sede

de cada distincto uma junta, nos

termos do art. Irã“, que de ac-

cordo com o governador oivdde-

siguava os dias em quo deviam

ser iuspcccionados os mancebos

de cada freguesia, começando

pela mais distante.

Logo que priucipiou a inspec-

Ção (l de julho) quasi todos os

maucebus resenceados desta villa

que se achavam ausentes em Lis-

boa e alli se empregavam ao Sur-

viço dos faluas, regressaram à

terra afim de não faltar no dia rie-

signado. Estiveram assim por mui-

to tempo à espera_ perdendo os

seus savlarios, até que resolveram

voltar para Lisboa.

Succedia isto porque. em vir-

tude do grande numero de man-

ccbos recenseados no presente

nuno, a junta não podia inspeccio-

nar no tempo limitado os mauce-

bos a ella sujeitos. 0 ministro não

tinha previsto este caso e por isso

uma portaria veio ampliar a dis-

posição do art. 45!, creando duas

juntas de inspecção na capital de

cada districto.

Itlasquomindomnísarà os man-

cebos reseuceados dos prejuizos

soffridos? Haveria taes 'prejuizos

so vigorasso a anterior lei que

coucedía as remissões?

Os erros da lei, os gravissimos

sacrifícios que ímpóz ao povo e

ao Estado, os protestos que se

estão levantando fazem prever

ella não vigorará por mudo tempo.

“W“

 

CARTAS in” Praia_

II

Carga d'Dssos

Terreno apedrado e escarra-

 

outros... esses nem poderam

contar nada, por que ficarem lá,

mortos de fome talvez. Empre-

garam-se todos os meios para il-

luminarem a sala: archotes, lan-

ternas. molhos de palha incendia-

da. ramos de pinheiro resinosos,

mavam da entrada. as chammas

extinguiam-se. Imaginou-se en-

tão lançar para o interior bombas

explosivas; mas as bombas reben-

tavam com um ruido surdo. sem

um clarão sequer. Os reise os

príncipes, avidos de possuir es-

sas riquezas fabulosas e talismans '

perdidos na treva, mandaram sa-

bios ao castello promettendoslbes

grossas muqnias, se conseguis-

setn fazerluz na' sala mysteriosa.

 

me na cabeça e nas palpebras. Os

Tudo buldado. Mal os approxig

mano, nem onde caiu gotta d'or-

valho que o aljofarasse; terreno

indigoo d'olhares curiosos e avi-

dos, e d'attenciosa descripção; ter-

reno. por onde só passeiam. em

noites tenebrosas phantasmas bor-

rendos; terreno onde se occulta a

fera carniceira o o selvagem au-

thropophago; terreno, onde se pra-

ticam todos osnctos immoraes, re-

pugnantes e devassos. foi o que

produziu um mattito fraco e nojen-

to, que o Carga d'Ossos traz col-

lado nas faces seccas, cavas e de-

negridas, e que lhe cobre a tez in-

fecta e corrupta.

Exposto ao crepitar do raio,

ao esvoaçar da procella assustado-

ra e horrorosa, ao estalar do tro-

vão gigantesco e atterrador; rega-

do pela saliba ardente e putrefa-

cta. que o vnamlão da raça mona

expelle constantemente; alimen-

tado por fragmentos putridos, lá

ia brotando umas hastes mirradas,

umas flores inodoras. umas arvo-

res frageis. cujo fructo insipido e

uauseabundo causava tedio e nojo.

Por entre estes elementos divisa-

vasse uma monteiro repleta de fios

negros, esqualidos e vergonhosos,

que jorravam crueldade e vingan-

ça. vingança e cynísmo cynismo e

devassidão, devassidão e ignomi-

nia=eram as barbas immundas ei

sombrias. medonhas e feias do vil

e despresivel Carga d'Ossos.

Como o lebreu que corre n'uma

fuga vertiginosa escalando altos

vallados cobertos de velhos, gros-

sos e elevados tojos, para agarrar,

apanhar, abocar ococlho. que pula

foge e desaparece espavorido á

detonação do tiro d'espingarda al-

vejante e luzida=assim tu lançado

no caminho da ambição. e viciado

no dinheiro que enthesouras. at-

tentando contra os bens d'outrcm,

foste-te introduzir apressada. ve-

loz e ligeiramente n'essa cáfida de

venha a nós. . . n'esse grupo d'a-

garro eu. . . n'esse bando de é

para. mim. . .

Escoucinhado, eshofeteado des-

prezado e cuspido de todos. lá to

foste submettendo aos insultos dos

teus sequazes. Assim que te viste

no extremo da fileira ou ala (será

o escre. . . cre.. . vi. . . vi. . .

1 nhador “1) estendeste e lançaste as

1 garras aduncas aos bordos da har-

do, por onde não passou ser hu- ca municipal. Luctaudo contraos

 

Os sabios queimaram as pes-

tanas, inventando oleos. combi-

nando gazes muito capazes de fa-

zerem incondiar o oceano, desco-

brll'nm os fogos de artidcio, cons-

truíram uma machina monstro

que por meio de um tubo agigau-

tado e com'auxilio de lentes pos-

santes, fazia convergír n'um pon-

to todos os raios do sol. Mas tudo

foi inutil. As trevas permanece-

, ram implacavelmente cerrados.

II

. Porfesse mesmo, elle de dezes-

seis aunos. ella de quinze, ambos

esfarra pados e descalços mendiga-

vam pelas estradas, de casal em

casal, colhendo flores silvestres

 

pelos vallados. E devemostconfess



2 

teus adversarios, arcaste peito a

peito com elles; e, graças á vonta-

de. à fome e à sede de dinheiro,

lá estás eneimado n'um throno de

maldição.. .

Ovar, agosto de 88

Esojes.
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Os paços do concelho

 

Díssemos que a medida mais

acceitavel para obter receita ne-

cessaria seria aalienação dos bens

municipaes - comprehendendo

esta a dos pinheiros da Estruma-

da e a dos terrenos incultos.

Já analysamos a primeira es-

pecie de alienação; e optamos

porque se fizesse parcial e annual-

mente, seguida de nova plantação.

Assim o municipio obteria uma

receita importante, convertida em

receita ordinaria; sem que a ri-

queza concelhia em nada diminue,

antes angmentaria, pois que a re-

povoação cuidadosa, melhor vigia-

da, cobriria muitas clareiras que

o roubo convertido, tolerado por

cansa das eleições, tem aberto de

onde em onde. As clareiras que se

observam aos lados da estrada do

Furadouro, tornam-se de mais

em mais extensas. de mais em

mais numerosas á proporção que

se caminhe para o centro da mat-

ta. São os resultados dos roubos,

são os resultados das vendas ul-

timamente feitas sem regra. nem

medida, e apenas para favorecer

interesses particulares, contentar

algum dessidente. E' induhitavel,

pois, que a venda syslhematica-

mente parcial e annual, seguida

da immediata repovoação de pi-

nbeiraes ou de qualquer outra

cultura, que, estudos feitos; me-

lhor producto dessem, havia do

necessariamente garantir um fu-

turo mais desembaraçado e mais

auspícioso para a administração

municipal.

Não menos verba, e verba per-

manente, .daria o aforamento dos

terrenos baldios, onde a planta-

ção feita por conta do municipio

não tem dado resultado. São ex-

tensissimos esses terrenos, e po-

demos dizer em condicções admi-

'raveis para sobre elles sc empre-

-gar uma cultura intelligente e

proveitosa afinal. Não fallando em

outros, temos os terrenos cama-

rarios situados ao poente do Car-

regal e ao poente da Bia n'uma

extensão que vae do limite da fre-

guezia d'Esmoriz ao limite da fre-

guezia do Parddbo. As altas dunas

d'areia movediça, que, em parte

 

sar, que os seus sorrisos eram

mais vermelhos e alegres perante

um tapete de margaridas do que

ao recaberem a esmola pedida. As

proprias andorinhas que habitam

os beiraes dos telhados, não sabe--

riam dizer onde era a casa d'essas

duas creanças.

Pois se elles não tinham casa,

nem familia, nem nada.

As andorinhas apenas se lem-

bravam de os terem visto de ma-

nhã e á tarde, nos prados. á beira

dos regatos, no cerrado dos bos-

ques, por toda a parte onde hou-

vesse flores, e aves. E eram feli-

zes os dois errantes das solidões

floridasl Preocc-.upações. . . nem

uma. O pedaço de pão esmolado

aqui e alli nas aldeias, iam elles

oomel-o longe das estradas. n'al-

O Povo d'Ovar

  

o cobrem tambem em parto o inu-

tilisam.

E claro que-'nós não queremos

que o aforamentp d'esses terre-

nos se façam de uma só vez. mas

sim systhematicamente quando as

circumstancias economicas e as

de probabilidade da fixação das

areias o permettam.

Assim principiar-se-ia a affe-

rar os terrenos onde apparece a

vegetação e as das novas mattas.

A” proporção que a iniciativa par-

ticular fosse impunida a sua

acção, quer valando quer plantan-

do, se continuar-seia o afiora-

mento dos terrenos visinhoh

Sendo o foro fixo para deter-

minado numero de metros qua-

drados, a egoaldade na venda

obter-se-ia pelo maior preço offe-

recido em praça.

D'este modo para o munici-

pio resultava uma receita annual

lixa e permanente provindo do

foro. e uma receita extraordinaria

provindo do maior ou menor no-

mero de vendas que se fizessem.

São innumeras as vantagens

d'esta medida. 0 arroteamento e

cultura dos terrenos. onde se em-

pregariam grande numero de

braços, augmentando por isso a

riqueza porque maior extensão

de terreno produrtivo tinha, e

mais salarios dava: a vantagem

de fixar as areias que prejudicam

a viação para o Furadouro e em

alguns annos obrigam o munici-

pio a gastar com o desaterro da

estrada: e alem d'este as duas es-

pecies de receitas que o munici-

pio colhia.

Não proceder assim deixar

continuar as cousas como estão

é um erro, e um prejuizo enorme

para o concelho. O desleixo ou a

ma vontade, ou o desejo de favo-

recer a que os administradores

da facha parece quererem pres-

tar culto, serve apenas para ani-

mar os particulares a fazerem

grandes tomadias nos baldios

como a que se observa no Carre-

gal, a ronbarum na Estt'umada

como quotodianamente fazem tam-

bem os pescadores.

Alem do que. repetimos para

pôr em pratica medidas tão im-

portantes é absolutamente neces-

sario que o povo tenha confiança

nos homens que administram o

municipio.
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E's, qual flor refrescada pelo

oásis; qual oásis que sacia o afrr

 

gum recanto afastado e cheio de

sombras, com um Sorriso nos la-

bios, e os labios quasi nos labios:

não ba refeição má tendo um bei-

jo por sobremeza.

Dormir debaixo de telha...

foi coisa em que nem um nem ou-

tro pensaram nunca. Que pardiei-

ro ou que palacio valeriam mais

do que as abobadas de verdura,

que lhes servia de docel, as noi-

tes?

E nao se queixavam das noites

glaciaes do inverno, nem das ne-

ves das montanhas, nem dos repe-

tidos jejuns. Pode-se Ia sotfrer

quando se ama l Pode lá haver frio

quando ha fogo no coração ?l

Uma tarde. subiamelles a en-

costa de um cerro, rebentou de

repente a tempestade; uma tem-

cano sedento, exposto ao deten-

çoso scintillar da estrella; qual

estrella semeando raios sobre as

aveludadas peuuas da nocturna

passarada; qual passarada que me-

lodiosa, suave e trinadamente fes-

teja e celebra o desoortiuar da

aurora; qual aurora que suavisa o

páramu, aim' #doida as corôzis dos

montes e as campinas floridas.

alegra os campos, nutre as plan-

tas, desperta as aves, namora as

brisas. adora os astros, e allto,

afaga e acalonta a creança que

folga, corre, pula e ri, quando vê

romper o sol, que alumia o ente

ha pouco abysmado nas trevas;

que (loura os verdejantes tias da

aveia; que aquece, reanima. activa

e -forlitica a venenosa e temível

serpente; que tende e atravessa

energica e it'resistivelmenle atomo

por ato'nio todos os corpos que

habitam a atmosphera; es. final-

mente. qual atm0sphera d'aromas

e perfumes. de perfumes e risos.

de risos e suavidades, de suavida-

des e flores que s'espargem u'nm

coração amavel. terno, risonbo,

fagueiro e encantadorl. ..

Ovar. 27 do 488.

J. Ferreira Marcellino.

PATRIOTISMO

-0 amõr ao solo ue nos viu nachr

é um añ'ecto natura , puro e nobre:

o velho e o novo, o rico e o pobre

recordam-sc d'elle com justo prazer.

-O patriotismo é uma virtude

sublime com'o sól, bella com'a lua.

que illumina o bosque, anim'a rua,

e desperta o coração do juventude.

Uma vez que fallo do pau-iatismo,

deixa, leitor, contar-tc, ainda que mal,

nobre exemplo que portugues lmmortnt

deu, já. sem foi-ços, à porta d'um nbysmo:

c--noquo Antunel. (qnejnoto :lo eloqueulei)

cahmdo f'rtdo na mao dos bes anhocs,

perguntaram-lhe então estes eroes:

_quem v1vu?-=Elle temendo¡ notoriamente:

«aberto a D. .Tolo-o rol portuguezn , _

Então aquelles promettcram-lh a vida

e level-o á sua patria querida.

s'e,==vlva D. Flllpput=dlsnune uma vel.

«Roque Antunes com a. mto ¡obr'n ferida.,

olhando-os com des rezo e ironia _

-matae-me antes, isse com ener ta,

que por esse preço não quero a Vida ll»

_Cada agina da nossa historia

tráz ana ogos feitos de gloria:

-A força, a inergia. a tntreptdez

distinguu'am o antigo povo portugucz.

Ovar-Agosto, 1888

F. M.

 

pestade terrivel de relampagos,

trovões e chuva torreucial.

As arvores repassadas de agua

não olfereciam um abrigo. Esta-

vam elles já resolvidos a aguentar

a pé firme o aguaceiro, quando a

poucos passos lobrigaram um

montão de ruínas. Um instante

depois entravam na sala das som-

bras eternas. A principio surpre-

ltendeu-os a obscuridade-pois se

eram os unicos que desconheciam

a historia do thesouro occultol-

mas não se assustaram, não. Sen-

taram-se ambos lado a lado, as

mãos entrelaçadas, os labios uni-

dos n'um beijo.

-Amo-te. . . segredou elle.

-Amo-te. . . segredou ella.

De subito, apen'as pronunciada

esta palavra-a palavra sagrada

   

Novidades

Chegada -Chegou a esta

villa, vind'o do Lisboa o nosso ami-

go, sur. João Roiz Barbosa.

Pesca-Continua sendo de

pequena importancia o pescado
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Ao snr. mlnlstro do 1

reino. -- Continuamos, ainda se e!

que de balde, a pedir ao snr. mi~ lho z

nlstro do reino que haja por bem na v

nomear individuos capazes para sica,

administradores eliectivo e substi-

tntn d'este concelho. pois que o -

que para ahi vá é interino mem- 29 t

ln'o da camara e realeiro. parg

Por cansa do lucro do real faz o S.da costa do Furadonro. os lenços

não cxcedem a 503000 reis.

O mar vae este anno fazendo

das suas. Quarta-feira doou mal-

tractado nm pescador da compa-

ulta da S. da Saude quando o har-

co inctava com a fnria das ondas.

A' valentonal-Dous pro-

prietarios e capitalistas da fregue-

zia de Esmoriz litigam ja ha bas-

tautu tempo no'juizo d'esta co-

marca por causado tnnuqneslão

d'aguns. Um dos proprietarios o

reo. segundo cromos teem embra-

cado a passagem das aguas, para

fora do seu predio e para melhor

impedir o outro litigante de ar-

rombar a presa ou o tapnme em

virtude do qual as faz derivar

para outro ponto.

Essa parede foi construida em

terreno proprio ennlinando com

um caminho de servidão particu-

lar, segnndo elle diz e se acha

Confirmado por uma sentença do

poderjudicial-de servidão publi-

ca e municipal como allega a ca-

mara.

Feita a parede referida a ca-

mara mandou intimar o proprie-

tario para a demolir visto estar

confiuando com caminho conce-

lhio, e não haver sido requerido

alinhamento. 0 proprietario pro-

testou perantc a camara pelo seu

direito, mostrou com documentos

que o poder judicial tinha roSoIvi-

do que o caminho era particulare

portanto a Sum-rasão da camara se

ingerir em semelhante assumpto.

Foi depois novamente intima

do, e como não fizesse caso. a ca-

mara em vez de participar em jui-

zo o facto para alli se discutir os

direitos dc cada um. resolveu le-

var o caso à valentona. Mandou o

seu secretario acompanhado do

regedor e mais pessoal demolir a

parede; e o secretario levou o raso

tanto a peito que foi o primeiro a

metter a alavanca ao murol

O preprietario deixou-se ficar

sentado no alto da parede e quan-

do a estavam demolindo ficou feri-

do. Depois ainda foi preso, com o

pretexto de que gritara. Aqui

d'El-rei! Lesado. beixado veio

ale a cadeia d'esta villa onde ficou

recluso durante um dia. prestan-

do depois tiança.

São homens para em todos os

casos ir à valentona. O peor é as

Consequeuelas. Esperem pela vol-

_ta e verão como anda a justiça con-

tra os despotas.

Nomeação-Foi nomeado

juiz municipal de Sabrosa o ex.mo

dr. .lose Maria de Sá Fernandes.

  

feita de luz e de azul. a palavra di-

vinal-o dia entrou a jorros na

sala.

III

Aos seus gritos de espanto ac-

cin'reram em tropel os que nunca

se aii'astavam das cercanias das

ruioas, na eSperança de que o aca-

so lhes revelasse o segredo do

thesouro. Calculese o tumulo

d'essa multidãoàvida, ao deparar-

se-lhe um montão de pedrarias de

que se escaparam feixes de raios

luminosos. Precipitaram-se todos

sobre aquella riqueza monstro! Al-

guns habitantes do paiz ficaram

podres de ricos.

Só elles, os dois mendigos,

que fizeram a'luz com a palavra

santa canto-ten, só elles não pen-

   

           

   

 

    
  

   

    

  

  

   

    

  

   

  

 

    

  

  

   

    

   

    

  

    

   

  

   

  

esla :ntctm'idade on Os sons man-

datarios vexames impossiveis. Um

dia d'estes uma rapariga que se

dirigia a casa com uma garrafa de

vinho viu avisinhar-sea uma mati-

lha de empregados do tal adminis-

 

trador e perguntou-lhe se aquel- l

la garrafa de vinho fora comprada to_ n

no armazem ou deposito de um vanr

negociante ou na taherna. Como I

a rapariga disscasse qnc fora na mull

tahorna ameaçaram-it's com a pri- esta¡

são e isto repetidamente até chegar nos

a casa. lslo não pode continuar. e ar

Mais. 0 tal administrador in- que.

terino é negociante de vinhos com ' l

taberna em uma rna earmazem i - ancit

ou deposito na entra. Para o de- i anl

posito nem tem nem careca (lc a lot

aveuça. Mas consta que esse inte- l 'dispi

rino vende a retalho vinho do de- l

posito n'esle caso era obrigado a tanti

manifestar o vinho alli contido e a amip

pagar o competente imposto à ra d

Fazenda Nacional. Mas nom o pa- 4 q

ga nem se avença_ _gum

D'este modo podem os empre- os te

gados da Fazenda apprehender- do v

lhe o vinho. E se. o fizerem qual ema

hade ser a auctoridade ¡nstructo- tura

ra do processo? Esse administra- send

dor interino não pode ser porque res

e parte, outro não ha. A appre- dias

honsão tem praso [ixo para ser i mez,

confirmado em juizo, e assim este i

interino se pode esqnivar ao pa- 'emp

gamento da multa. como se esqui- e pc

va ao pagamento do imposto. gene

Providencias. Algt

Etteltos do wlnho beu. seus

rato. -U preço do vinho vendi- desp

do a retalho n'esta villa desceu P

d'um modo pasmoso. Diz-se que do e

se compra a 2-3 réis cada quarti- ' :Esta

lho e ainda por menos. São

Dada esta cireumstancia e as de t:

que concorrem em todas as povoa- tares

ções visinhas ao mar, imagine-se viagt

as scenas comicas que por ahi se taçãt

passam. _ . aque

Ha dias. por exemplo, os mo- (

radores da rua do Lamarão foram “ ao f

surprehendidos com repetidos pede

gritos de quem acode ao fogo! diffe

Tudo Sabem de caSa perguntando sim¡

onde era. Investigando d'onde V' alter

partiram os gritos viram ao fundu te é

da rua. rt'nm ponto escuro, a1- nm

gnmas mulheres Cot'npletatnenle i Port

ebrias que alli se conservavamg 'do h

entertt'das com tal devertimeoto. e E

0 fogo era, felizmente, de alcool l

na cabeça das ditas. pode

Senhora do Amparo- ,des

Celebra-se hoje no logar de Sobral "pedi

d'esta villa a festividade em hon- l

rada Senhora do Amparo. ,Não

'mng

saram em pedir o seu qoínhãol ou:

Para que, se eram felizes? o a

_Amo-te. . . segredou elle. jest¡

_Amo-te. .. segredou ella. [no c

Apenas a tempestade passo que

pozcram-se de novo a caminho. vesti

_Uma esmolinha, pelo amor .ba d

de Densl imploraram elles. 48:0

---Não responderam-lhe. 1

Mas não se queixaram, e la to co

foram andando, e sorrindo as moi- ches

tas humidas, que scintilavam à luz q

do sol, e de que tombnvatn ptzque- 1.a

ninas gotas de agua, mais puras uni

que todas as perolas... ba d

Catulle Mendes. :Sr:

Da Sobram'a do Povo. “gi
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O Povo d'Ovar

 

Festividades.-Festejou-

se em Travanca, iio dia 45 de Ju-

lho a festa ao Martyr e ao S. José,

na vespera fogo de artifício e mu-

sica, no dia saliiu a porcissão.

_Tambem se festejou no dia

29 de Julho. na freguezia de Es-

pargo, conselho da Villa da Feira

_o S. Thyago, na vespera uma lin-

da iIIiiininação, muzica, fogo de

artilicio e arraial. no dia missa

cantada e_ sermão.

Sahiu a costumada porcissão,

com 6 andares, seguia o palio e

apliilarmonica do Souto.

Bonitos arcos cnfeitados lan-

to_ n'esta freguezia como em Tra-

vanca.

j lllorta-vlvazlla dias, uma

mulher de Cabeceiras de Basto,

estando doente, teve toque de si-

.nns a defuncto. Depois melhorou

e andou algum tempo a pé, até

que. acamando de novo, morreu.

'Parece que a familia estava

anciosa por tcl-a fora de casa pois

que mal a viu morta quiz mandal-

a logo para o cemilerio, contra o

'disposto na lei.

Doença.-Tem estado bas-

tante encommodado o nosso bom

amigo sur. dr. José Duarte Perei-

ra de Amaral.

0 calor em agosto-Se-

gundo um astronomo hespaiihol,

as temporaes que nos tem assalta-

o vão brevemente dissipar-se, e

em agosto teremos uma tempera-

tura de 42 a 43 graus á sombra,

:sendo Os periodos mais abrazado-

res os comprehendidos entre os

dias 5 e lí, e 22 e 3l do referido

mez.

.abusam-Não é raro vêr-se

empregados de companhias ricas

e poderosas abusareni ou da in-

genuidade ou da cordura do povo.

w Alguns comprehendendo mal os

' seus deveres fazem-se peqtienos

espotas insolentes.

No apeadciro d'Avauca. situa-

;ilo entre as estações de Ovar e

Estarreja não se vendem bilhetes.

São os empregados que por meio

.de talões ou bilhetes supplemen-

,lares cobram a importancia da

viagem do passageiro desde a es-

tação immediaiamente anterior até

aquella aonde se destina.

Ora accontece que os revisores

ao fazerem a cobrança indicada

pedem aos passageiros quantias

differentes, tomando por norma

simplesmente o seu desejo, sem

altendera estação d'onde o bilhe-

te é tirado. Por exemplo-quando

iiiii passageiro se dirige para o

“Porto. exigem preço superior ao

o bilhete comprado na estação

e Estarreja.

E' este um abuso que não

:pode continuar porque causa gran-

des prejuizos. A quem compete

pedimos se deem providencias.

a 0 anjo da caridade.-

'Moé raro dar este titulo a sua

agestade, a sor.l D. Maria Pia.

Pois o Anjo da Caridade não é

,i uco sensível ás sumptuosidades

,r alto luxo. São carissimos os

'stidos com que se apresentará

l' casamento do principe de Aos-

r . Os varios jornaes noticiaram

'ne só os botões para um d'esses

vestidos custaram a pequena ver-

lia de !1003000 réis e as rendas

.8:0008000 réisl

E os pobres? para esses ha

,.i cofre dos ¡unundados e as cre-

lies aristocraticas.

Quatro pessoas dego-

das, um grande assas-

lno que se suicida-Aca-

a de passar-se um drama horri-

vel em Oberdof, fronteira da Ba-

viera.

- Um cordoeiro de 38 annos as-

ps'sinou com um martello e um

inchete a mulher, de 28 annos

e dois rapazes, um de seis e Outro

de cinco.

Na casa, um orphãosito, sobri-

nho do assassino, que. ouvindo

barulho fugiu, indo refugiar-se

n'um celleiro proximo.

Depois do crime o assassino

sabiu, dizendo:

_Pertence-me agora morrer!

Ao amanhecer, a creança que

se tinha refugiado no celleiro,

correu a chamar a visinhança. que

encontrou os quatro infelizes de-

golados em seus respectivos leitos.

O assassino enforcou-se ii'uma

arvore, ainda com o facto coberto

do sangue das victimast

Companhia em liqui-

dação. - A companhia portu-

gueza do Zaire vae liquidar.

A Estação-Jornal illus-

trado de modas para as familias.

Publicou-Se o n.° 4.° de agosto.

Summario: Correio da moda.

Vestido para sarau com saia de

renda -Costume com tunica so-

bretudo-Costume com saia apa-

nhada-Vestido blusa para me-

nina - Costume bordado a trance-

lim _Costume com tiiuica sobre-

tudo-Costume com saia pregada

e chapeu redondo-Costume com

corpo curto e Chapeu - Cortnme

ornado de bordado- Costume

com tunica redingote - Penteado

alto - Penteado para menina --

Chapeu ornado de uma tira borda-

da - Cercadura e franja a ponto

atado para o tapete -Golla ñcliú

de bordados com abertos - pen-

teado para noiva-Vestido para

sarau com cauda semi-comprida

-- Vestido de sarau para menina

com tunica comprida - Vestido

para noiva-_Vestido para sarau

Coin duplo corpo-- Sombrinhas

etc. etc.

Dons figurinos coloridos repre-

sentando:

Vestidos para viagem-Ele-

gante vestido para interior -

Costume para sport- Costume

para passeio.

 

ANNÚNCIOS

NINHOS E OVOS

POR

EDUARDO SEQUEIBA

Com 28 gravuras e 16 lanchas

coloridas, representando 6 variada

des d'ovos.

1 vol. br. . . *15000 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importanCia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livrariazüruz Coutinho:

RELEJOARIA

Belojos muito catitas

De mui bello regular

'Stãoás ordens dos amigos

Ao pe da praça d'Ovar.

E os preços... parece incrivel

Que se vendam por tão poucol

Decerto todos dirão

Que o relojoeiro está louco!

E então para concertos '

lsso é mesmo um primor

Tudo bem arranjadinhos

Por um pequeno valor.

_k

Pelo Augusto 'da Cunha Farraia

Todos devem perguntar'

Que tracta bem os freguezes

A0 pé da praça d'Ovar .

9 - RUA DA PRAÇA - 9

Ovar

MARCENARIA

Mezas feitas a capricho,

Lavatorios e cadeiras,

Commodas muito elegantes,

Bons leitos e peniqueiras:

Tudo bem feito e catita

Só o vende o marcuneiro

Joaquim Soares da Silva

E por bem pouco dinheiro.

Concerta e envernisa

I' Com esmero e promptidão

NO PRELO

51127.6 TERRA

escadarias
(Sonetos e Madrigaesh

Um volume de versos de cer-

ca de 200 paginas com o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.

TYPDGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

Mv~\'.wv\\\M-uv-~^'-VWNN

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

Circulares, etiquetas pa-

Faztudoquelheencommendam ra garrafas, diplomas

Com a maior perfeição.

Alerta, pois, meus freguezcs

Toca. toca a aproveitar

Vão à rua da praça

0 Joaquim procurar

A40- Eua da Praça - 40

Ovar

 

A ESTAÇÃO

llillNAL lLLUTllilDll lili Mila

PAM FAMILIA

O mais elegante jornal de mo-

das quo se publica nos dias 4.°e

45 de cada mez, conteudo tudoir

que é concernente á moda, e est

blicando em cada numero ügupi-

nos coloridos e um supplemenoo

com moldes, debuxos e modelos

de bordados.

ASSIGNATUBA

Por anno 45000 re

Por semestre 25400 -

Avulso . 200 »

Livraria Chardron

Editora.. Rua. dos Caldeiros, 20. 'LUGAN á GENELIOUX

PORTO

VADE-MECUM

DA

PHAHMACOPÉA ronrucueza

POR

JOSÉ PEREIRA REIS
COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYHA

PELOS suas. PEIXOTO à nado

1 vol. br. 500 reis

Pelo correio franco de porte n

quem enviar a sua importancia em

estampilhai¡

A' livraria=Cnuz COUTINHO:

Rua doa Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

PORTO

NOVA LEI

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Carta de Lei de 42 de setembro de llitl.

 

*Precedída do im ortantisst'mo pan--

cer da camara os .sn-rs. deputados

_f_-

Preoo . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

n quem enviar a sua. importanci¡

em eatampilhas

Á livraria-CRUZ COUTINHO.

-Rua dos Caldeireiaos, t8 e 20.

PORTO

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos ii mais rasoaveis

- possiveis

Os amores do assassino

NOVO ALMANACH

PARA 1888

DIRECTOR E ROPBIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubr--

será posto à venda cm todas as lo

vrarias do Porto e Provincias, o

novo almanach portneose para o

anno de 4888,

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos, -

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente aiino, poesias. cone

tos e charada, alem d'uma dei

senvolvida secção d'annuncios.

O preço dos annuncios será:

43000 reis, 4 pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis, um quar-

to de pagina; e o Almanach cus-

tará apenas

400 REIS

Os revendedores teem 25 ./°

de abatimento no preço do alma-

~ nach.

Todos os pedidos, devem .ias

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N.' 58

. PORTO

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sitas na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

o llAlOll uma iiiiiiiiiiiio

.A. MARTYR

?ou

ADOLPHO D'ENNERY

vnusZo me

JO_AO PINHEIRO CHAGAS
Celobre ' romance procurado

com excepcional interesse pelos
leitores dos dois mundos e publi-
cado no Primeiro (lc Janeiro e de
que lot extrahido o drama actua-
mente em scena nos theatros Bas
que e D. Maria II.

Edição illustrada com gravu
ras.

CONDIÇUES DA ASSIGNATURA
O romance A MARTYR cons

tara do 2 ,volumes em 8.” illustra
dos, distribuidos em fasciculo
semanaes de 40 folhas de impres
sao de cito paginas cada uma, ou
9 e uma gravura, a 40 réis cada
folha, ou 400 réis cada fasciculo
pagos no actoda entrega. A obra
compjeta não terá nem mais de
40 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-
los serao enviados francos de por-
te pelo mesmo preço que no Por-
to. mas só se acceitam assignatu-
_ras que venham acompanhadas da
importancia de 5 fascículos adean-
tados.

A casa editora garante 20 po-
cento de commissão a quem anga-
riar qualquer numero d*assigna-
turas, não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes
em todas as terras do paiz, que
deem abono à sua conilucta.

Toda. a correspondencia deve
ser dirigida à

Livraria CIVILISACÃO de
EDUARDO DA COSTÁ SANTOS

EDITOR

Porto-Rua d '4 e 6-1““0' e bento Ildefonso

P. S. Acha-ue já em distribuiçlo
o 1,' fasiculo. Enviam-ae prospecto¡
a quem os pedir.
E

Ás pessoas quebradas
_ Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas.“Este

emplasto tem sido applicado em
35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço 43500 reis.

Balsamo sedatiio de llaspail

Remedio para a cura completa

dtii'heumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou infla-

mação: usa-se externamente em

funçoes-Preço do frasco 43200

reis.

Qontra os Callc-

Uuico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa li00

reis.

Molestla de pelle

Pomada Styracia, cura prompt¡

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas. bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecção Gnelnp

E' esta a unica injecção. que

sem damno, cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 48000 reis.

Creme das dama¡

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

erestadas, nodoas, borbulhas,~ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signacs das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, 45 á Praça

das Flores-Lisboa.



    

 

Nosso Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico íllustrado com

200 grnuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é O

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prebenentes, dn'uma linguagem

primorusa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e innuuda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eíllimitada

A sua tra'ducção foi condada

ao íllustre jornalista, portuense, o

exe." sur. Gualdino de Campos,

o a obra completa constará d'um

volume magníücamente impresso

om papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou 48 fascículos em 4.', e illus.

trada com 9.00 gravuras, distri-

buído em fascículos semauaes de

33 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para
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A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Richehourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

l.a parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.- parte, ANJO na REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magní-

ficas gravuras francczas e com ex-

celleutes chromos executados na

lythograpliía Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rm' ”da mm' “1'37“” °“ em”” modernos. resolveu publicar uma

50 Reis por Semana.

0018 lllllNliES il CADA ASSlGllAll'lll

Editores-Belem a C.l Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS noinís EM Fiais

XAVIER DE MONTÊPIN

vansio DE .rumo DE lAGALHXES

Tendo-se esgotado a primeira

ediçao d'esle romance. nm dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendnndna que deixou de

satisfazer algumas'requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignautes

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

  

que comprou ao editor do roman-

i A' SORTE PELA LOTERIA- ce magnum

100§U00 em 3 premios para. o que re-

ceberão os snr. assígnantes em tem-
Cado semana uma estampa

po opportuno uma cautela com 5 nn- BRINDE ll TODOS OS ISSIGNQHTES

meros.

No ñm da. obra-Um bonito al-

bum com 2 grandioso¡ panoramas de

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

Lisboa. sendo um, desde a. estação do l'eSCO

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometros de distancia.) e on-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara,

que abrange a. distancia. desde a, Pe-

nitencíaria o Avenida até á margem

sul do Tejo.

Assigna-ae no eseríptorio da em-

prezn. cditara Belem 8:, 0.'. rua da

Cruz de Pan, 26, 1.'-Lisboa.

  

as províncias o preço do fasciculo

ú o mesmo que no Porto, franco

d.e porte, mas só se acceitam :is-

s'gnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

ta a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior'a cinco, e se

   
   

 

A Gazeta dos TribzmaesAdmí-

nistralivos publica-se por series

de l? numeros, devendo puhlí-

car-se regularmente 2 numeros'

em cada mez. _

Conterá, alem d'accordaos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

 

   

   

   

   

  

  

  

   

  

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais Im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

responsabilisarem pela diStribui-

rio dos fascículos, a-commissão

de 20 'por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abono à sua

conductl. A

Toda_ a correspondencia devr

ser dirigida á ~

LIVRARIA CIVILISAÇAO

D' . Por serie de l2 numeros (6 me'

Eduardo da Costa Santos, editor 265)_ _ _ _ _ _ . _ . _ _ . _ __ 485300

- 'A l Por duas series (um anno) 28h00

A' Bm de ?agirgdefonso' E Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros. pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real. ' . _

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a nneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assígnantes.

  

LWRÀRIA CHARDRON

A' reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta' cala editora e pro-

prietario a fazer uma grande

raducçío nos preços das mesmas.

GRAND -RABwAlS

CK ILLO CASTELLO BRANCO

OAB A DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Drunsilco M. de Mel- _

lo (Profecia) Avulso 860-180 rc¡

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. n 240-120 ›

LUIZ DE CAMÕES,

nota bioguphioal IV. 400-200

SENHORABATTAZZI

1.' ediçio.. . . . . . . av. 160- 60 I

SENHORA RATTAZZI
.

9.' ed 930......4 Iv. 200-100 b

QUEST O DA SEBENTA (aliás

Bola¡ e Bona: .-

Nom d Sab ant¡ do dr.

A. C. Cantata. . . . av. 60- 80 rei¡

Notas no folheto do dr.

A. C.Callisto. nv. 60-- 80 n

A Cavalieri¡ da Beben-

 

Parà, Maranhão,
Cea-

rá e Manáns, Per-name

bnoo. Bahla, Rio de Ja~

nelro, santos eRio G
ran-

Para os portos acima indica-

dos, vendem se passagens de 4.',

2.' e 3.' cf Sses, por preços

sem competencia, abonan-

a tI--à-u-o-o--á- &VI-10°_ 5° ' (lo-se comboyo aos passaseiros e

e n n corn e oa-

::Marion .... .. av.1l50- 75 › transporte para bmdo-
Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua des Marcadores. 19

a 23; e emOvar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Carga. terceira, treplí-

os lo padre... .. “.150- 76 n

!rom ll cout-:acto sua nos

f Toda este: obras foram vendi-

ns em. diversas épocas lo anctor o

allecido Ernesto Char ron.

EMI! e' GENEIÀIOIfãàsncw
Antonio da Silva Nataria.

L2 '

MINHO,

arcebem-se já assígnatnras no

oscriptorío da empreza
__4

=[llficina de guardaseleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com otñcina. na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerto guar-

da-soes. e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar hengalas e de

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

CVM¡
Vende-se duas terras lavra-

dias. com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do-Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para trataí'rom Antonio Pe-

reira Magina.

LARGO DE s. THOMÉ

Ovar. 46 de maio de 1888.

G'UlA

DO

NAT'URALIISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

 

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.“ edição refundida e ¡Ilustrado!

com 131 gravuras

lvol. br. . . 500reís

Pelo correio franco de porre a

quem envrar a sua Importancm em

cstampilhas ou vales do correm

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e E20. Porto.

  

Pharmacia--Sílveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escola me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES'

 

63

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonin Marques da Sil-

va. Para tractar com Manuel d'O-

liveíra Leite.

OVAR
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R IGULAMENTO DA LEI cnllecçao egual e escrupulosamen

_ _no V p te disposta das vistas mais notaveis

REQRUTAMENTO de Portugal. Os albuns l.“ o 2.' d¡ A Í

' nos Lishoa, Porto, Cintra o Belem, cz,

Excrcrtos dc tem¡ c mir estão public-tidos. i

_ APPROVADt) POR, nii

Decreto de 29 didizcmbro de 1837 CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA to:

COM TODOI os RIIPICTLLOB MODHLOI
1 , Chromo. . . . . . . . . . lO rn.

PFDC“ bo rs- Gravura. . . . . . . . . . 10 ru..

l“golláxus do 8 pag'. . 10 r..

_ sair cm cadernetas s ma a d

REGULÊLMENTO folhas c uma estampa. c n cs e 4

N iii) REIS SEMANAES =
w l

CONTRIBUICAO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de- _ _ __. _.

ereto de 22 de dezembro de 1887

.UM O! !CESPECUVUI MÓDELÓIPreço 80 os MISERAVEIS

Qualquer d'clstcs Regultamcntos POR ü

se remettc pe o correio ranco a de

porte a quem enviar a sua im ortan- ' e'

cia em cstampilhas p p

livrariaztlruz Coutinho: F I . - - "O

Editora, Rua dos Caldeireiros. 18 &xllend'd'1 9111910 Forme““ "a
e ao .__ 120,10_ illustrada com '000 gravuras'

- ai

INSTRUCÇAO É",
m, Em virtude dos muitos pedidos pm

que_ temos recebido para abrírmea çõe

' q _ uma nora assiguatura d'este admi- con

nl(an 0 MODO m_ CELKBRÀR ravel romance que comprehende da

O SACRUSAMO o volunn-s ou 7d fascículos em à'. se

SACR “CIO Optimo papel eimpress-ão asniera- fer¡

DA MISSA dissima, sendoillustrado com 500 dos
POR UM SACERDOTE raruras reply) v1' i¡ - i:ID-C. D. M . ., s _Emos asc-0 nas mu

____ - segundos condiçoes; ao,

No“ EDÍÇÃO MELHORADA Os srs. assmuantespodem ra- gig¡

mnonm um O ”mma DO ?uma ceber um ou mais fasmculos cada

,Em semana ao preço de 400 reis cada 1m

um“ n naum- m. cllimuar. um, pago no acto da entrega. Tam- da

0_ “ERC“ FERREIRA DÚS SANTÚS SIL“ ?eins-;rumo recebe¡- ans vol .mes lani

BISPO DO PORTO. _animados_ ou eucadernados em sua

Preço _ * 500 rg. magníficas capas do percallna, fei- cup

pelo correio franco de porte a quem tas exp ressaruenln na Allemanlia, ter

uma, a sua importancia em contendo luidissnnos desenhos bju

cstampilhas dourados cm¡

Á livraria-;Cruz Coutinho: Pmç” d“ V”"'.'L'e°'=“."° 'Ola' do

Editora. Rua dos CaldeireirnS, !8 me brochwe' *35330 ms' en“" 355
terna o .. i reis; . vo . r0-

e 20. Porto. l d °310° . 2 ' l b 000
É“, chado, 43300 reis. encaderuado os:

“23200- 3.° \'ol. broch 13250 reis 'i y - nist

BELEM & Cj encadernado 234w; Hvolbroch. dep

Emprcza Edilera-Serões Romaniices 13°“” re's' e“m'del'."“d“. 23500¡ va.
6 R d M l d a.“vul.broch.4344011218, enca- bre

2 , ua o arecha Sal anha dernar1023300. a obra completa. , › aco

(Cruz de Pau), zb-LISBOA_ em brochura. 7,9250 reis; enca em

Os amores do assassmo dernuda “3500.1'615- ' o par'
POR ~ Para as pl'OVllICIilS os preços deu

M_ aoGAND sao os mesmos que no Porto, fran- cri¡

C0 de porte; e sendo a assignatu- na;

O melhor romance francez ra tomada aos fascículos, serão es- o ¡

da actualidade tes pagos adiantados em numero seri
veneno m: 1¡ -il j 3 l ' › - .

JULIO DE MAGALHÃES mm: ¡Êdíüâjçí'fma 5“““ em
_ . __ _ _ _ _ . . .. que angaria- dos

m'cça” “mad" com mdgmmns rem õ assinnaturasa remunera ão
gravuras e excedentes chi-emos de .20 ”milan“, “cando os mas_ m"

a 50'35"““ Côres mI'S encarregados da distribuição v um!

'BRINDE A TODOS os assrcaiares “US “50'.0'1'05- um
No FIM DA OBRA Acceitam-se correspondentes 1 V mo¡

em todos as terras do paiz. sec

UM ALBUM DA BATALHA N. B.-05 preços acima exa- i algl

contendo as seguintes vistas deste rados são assim estabelecidos uni' 9st

rnagestoso monumento historico, camcnte para Portugal. não

que e incontestarelmente um dos. Toda a correspomlencia deve to,

mais perfeitos que a Europa pes- ser dirigida a pre

o sue, _e verdadeiramente admiravel cal¡

debaixo do ponto de vista archite- LIVRARIA CIVILISAÇÃO Ner

* ctoníco: v mit

Fachada principal. fachada l-a- DE ,do 1

leral. portíco da egreia interior Ed '
› uard ' -~ me'

da mesma, tuuiulo de D. João l (o o da com saum ed"" J raç¡

fundador.) entrada para a casado 4, RUit DE SANTO lLDEFOllSO. 3 PORTO - for¡

capitulo, interior das capellas im- dos

perfeitas e arco da entrada. al- ,das

gemas vistas dos claustros e jazi- - - - tes.

gos do, ¡n,,,,e,_ Francisco Peixoto Pin-r 16,,

' osNo MESMO ALBUM to _Ferreira com estahe- me_

i mais .a “com Ieumento de ferragens.: 5;;
ça. os tumulos de D. Pedro I e de ' ' e

D. lgnez de Castro e o panorama tlntas' ?ãerceana' taba'Í ::31

de Leiria. Este album reunião-se co m '

de 20 paginas. A empreza pede s' O "ras e mmde de"

aos seus estimaveis assígnantes las_ ' co

toda a attenção para este valioso . É::

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros P)Iq“IES ' pm

albuns. proporcionando-lhes uma


